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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

 Objetivou-se com o presente estudo analisar as produções científicas sobre a exposição 
ocupacional por material biológico nas práticas assistenciais de Enfermagem. Foram analisados 
estudos e documentos tendo como pano de fundo a exposição ocupacional por material biológico 
na assistência de Enfermagem. A partir da exploração dos resultados dos referenciais, 
constituíram-se três categorias analíticas: “Acidentes de trabalho”, “Acidentes de trabalho por 
material biológico nas práticas assistenciais de Enfermagem” e “Prevenção e notificação de 
acidentes por material biológico”. A utilização de equipamentos de proteção constitui-se o 
primeiro e mais importante passo na prevenção de acidentes de trabalho. Boas práticas ancoradas 
no adequado uso desses equipamentos acarretam grande avanço e transformações significativas, 
tanto do ponto de vista individual, quanto do coletivo. Por meio deste estudo foi possível 
confirmar a importância da capacitação na prevenção de acidentes por materiais biológicos, bem 
como os fatores envolvidos com a ocorrência de tais eventos. 
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INTRODUÇÃO 
 

Os profissionais de Enfermagem, no decorrer da realização de 
suas práticas assistenciais, estão cada vez mais expostos a uma 
série de riscos que podem interferir em suas condições de  

 
 

saúde. Dentre esses riscos encontram-se eventos que envolvem 
agentes físicos, químicos, psicossociais, ergonômicos e 
biológicos. Os acidentes com materiais biológicos e/ou 
perfurocortantes apresentam alta incidência entre os 
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profissionais de saúde devido as próprias atividades laborais 
que precisam exercer diariamente (NEGRINHO et al., 2017; 
SANTANA et al., 2018). O Ministério da Previdência e 
Assistência Social define acidente de trabalho como o evento 
ocorrido pelo exercício de atividades laborais a serviço da 
empresa, o qual provoca lesão corporal ou perturbação 
funcional, podendo ocasionar morte, perda ou redução 
(permanente ou temporária) da capacidade do trabalho 
(SANTOS JÚNIOR et al., 2015). A inquietação com riscos 
relacionados a materiais biológicos passou a existir a partir da 
década de 1940 após a comprovação de agravos à saúde de 
profissionais que desempenhavam atividades em laboratórios, 
porém foi somente a partir dos anos 1980, com a epidemia da 
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), que as 
normas relacionadas à segurança no ambiente de trabalho 
foram inicialmente estabelecidas para profissionais de saúde 
(OLIVEIRA et al., 2015). Acidentes com instrumentos 
perfurocortantes são os acidentes de trabalho mais comuns 
envolvendo profissionais e estudantes em ambiente hospitalar. 
O risco de o indivíduo acidentado adquirir uma infecção por 
meio dessas exposições depende de diversos fatores, como 
extensão da lesão, volume de fluído biológico presente, 
condições sistêmicas do profissional, características dos 
microrganismos presentes e condições clínicas do paciente-
fonte, bem como dos procedimentos realizados após a 
exposição (FRANCISCO, 2018).  
 
Os dispositivos perfurocortantes são instrumentos que, de 
forma recorrente, estão envolvidos nos acidentes ocupacionais 
entre profissionais de Enfermagem na prática laboral. Entre os 
microrganismos de maior relevância epidemiológica 
associados à exposição ocupacional, destacam-se o Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) e das Hepatites B (HBV) e C 
(HCV). Para o HIV, o risco de aquisição ocupacional é de um 
caso a cada 300 exposições percutâneas a sangue 
contaminado; para a HBV, o risco varia de 6% a 30%; e, no 
caso da HCV é de 1,8% (SANTOS JÚNIOR et al., 2015). 
Diferentes estudos apontam a equipe de Enfermagem como a 
mais exposta a materiais biológicos, tendo os dispositivos 
perfurocortantes como os objetos comumente envolvidos nos 
acidentes. Isso expõe a problemática de que os profissionais de 
Enfermagem estão em constante risco de aquisição de 
infecções por conta das atividades laborais exercidas 
(BARROS et al., 2016). O interesse pela temática surgiu a 
partir de uma inquietação durante os estágios vivenciados na 
graduação, onde foi observada a existência de inúmeras 
ocorrências de acidentes com material biológico envolvendo 
os profissionais de saúde, especialmente da equipe de 
Enfermagem, o que impulsionou a realização do estudo sobre 
o tema, identificando a importância de síntese do 
conhecimento científico produzido acerca do assunto, 
incluindo as normas de biossegurança, o uso correto de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e a notificação 
dos acidentes. Diante do brevemente explanado, este estudo 
teve como objetivo analisar as produções científicas sobre a 
exposição ocupacional por material biológico nas práticas 
assistenciais de Enfermagem. 
 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Foram analisados estudos e documentos tendo como pano de 
fundo a exposição ocupacional por material biológico nas 
práticas assistenciais de Enfermagem. A partir da exploração 
dos resultados dos referenciais, constituíram-se três categorias 
temáticas: “Acidentes de trabalho”, “Acidentes de trabalho por 

material biológico nas práticas assistenciais de Enfermagem” e 
“Prevenção e notificação de acidentes por material biológico”. 
 
Acidentes de trabalho: Os acidentes de trabalho dividem-se 
em três categorias: o típico, que ocorre de modo inesperado no 
horário do trabalho, como a queda de uma escada ou o corte 
da pele durante o manuseio de uma ampola quebrada; de 
trajeto (in itinere), que acontece no caminho de casa para o 
trabalho ou do trabalho para a residência; e o atípico, que 
corresponde aos agravos de saúde decorrentes das atividades 
laborais (MACIEL, 2017). De acordo com o Anuário de Saúde 
do Trabalhador, em 10 anos, os casos de acidentes de trabalho 
no Brasil apresentaram uma mudança significativa. Ocorreu 
queda das taxas de mortalidade de acidentes de trabalho 
típicos, de trajeto e doenças ocupacionais, passando de 5,4 
para 2,8 em 100 mil vínculos. Houve também diminuição de 
aposentadorias por invalidez permanente. Porém, em relação 
ao número de acidentes de trabalho foram registrados, pela 
Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT), 559 mil casos 
no ano de 2013, o que correspondeu a um crescimento de 43% 
de 2003 a 2013 (SILVA, 2017). Nos últimos anos existiu uma 
diminuição dos acidentes de trabalho nos setores industriais, 
divergindo dos setores hospitalares, os quais o número de 
acidentes vem aumentando significativamente. Os acidentes 
com materiais perfurocortantes, são os que exibem maior 
incidência e podem trazer repercussões físicas e psicossociais 
ao profissional acidentado, sobretudo quando é reconhecida a 
possibilidade de transmissão de microrganismos patogênicos 
como o vírus da HBV, da HCV e do HIV (ARAÚJO et al., 
2012). 
 
Os acidentes de trabalho com servidores, estudantes e 
qualquer profissional que presta serviço ou realiza estágio nos 
hospitais precisam ser notificados inicialmente à Comissão de 
Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) e encaminhados ao 
serviço de Vigilância Epidemiológica, onde os dados dos 
acidentes são digitados no banco de dados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Em seguida, 
os dados do acidente de trabalho são repassados ao Serviço 
Especializado de Segurança do Trabalho (SESMT), 
responsável pelo serviço de segurança do trabalho da 
instituição de saúde, e a CCIH fica responsável pelo 
acompanhamento do paciente acidentado (SANTOS JÚNIOR 
et al., 2015). Ademais, também é função da CCIH promover 
capacitação dos profissionais quanto à prevenção de acidentes 
de trabalho e prevenção e controle de infecções (FREITAS et 
al., 2020). 
 
Acidentes de trabalho por material biológico nas práticas 
assistenciais de Enfermagem: Dentre todos os profissionais 
de saúde, a maioria dos estudos aponta a equipe de 
Enfermagem como a que mais se acidenta durante a prática 
laboral, sendo os dispositivos perfurocortantes os mais 
frequentemente envolvidos nos acidentes de trabalho. De todas 
as razões que colaboram para essa ocorrência, destaca-se o 
fato desses profissionais constituírem o maior grupo de 
trabalho dentro dos programas de assistência à saúde, por 
executar o maior volume de procedimentos junto aos usuários 
e realizar procedimentos invasivos na maior parte dos 
atendimentos (SILVA, 2017). Sobrepõe-se a esses fatores o 
fato de os profissionais de Enfermagem realizarem suas 
atividades de forma predominantemente manual, com 
atividades técnicas assistenciais como punção venosa, 
administração de medicamentos, vacinação, coleta de amostras 
para exames, realização de curativos, aspiração traqueal, 
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banho no leito, o que destaca a profissão como de alto risco 
para acidentes ocupacionais (CARVALHO et al., 2017; 
SILVA et al., 2020). De acordo com Verçosa, Monteiro e 
Ferreira (2014) os técnicos de Enfermagem são os 
profissionais mais predispostos a acidentes, seguidos de 
enfermeiros e auxiliares de Enfermagem. Isso ocorre porque 
os técnicos estão inseridos nas práticas assistenciais diretas, o 
que os torna, de forma significativa, mais vulneráveis ao 
acidente laboral. Já a participação do enfermeiro no cuidado, 
segundo Neves e Moura (2018), acontece de modo eventual, 
uma vez que este se preenche de práticas focadas na 
organização da assistência e gera condições apropriadas para 
que o trabalho seja realizado. O acidente envolvendo material 
biológico consiste na exposição de uma pessoa a sangue ou a 
secreções mediante lesões causadas por instrumentos 
perfurocortantes ou cortantes (agulhas, lâminas de bisturi, 
vidrarias, etc.); exposições de mucosas, com ocorrência de 
respingos na face, envolvendo olho, nariz ou boca ou, ainda, 
exposição de mucosa genital; exposição de pele não íntegra, 
com contato com locais onde a pele exibe dermatites ou 
feridas abertas e arranhaduras ou mordeduras (SILVA, 2017). 
 
A exposição ocupacional por material biológico causa danos à 
integridade física, mental e social e engloba os acidentes, que 
podem ser auto ou heteroinfligidos - os agravos. Este tipo de 
agravo tem sido um dos mais corriqueiros entre os 
trabalhadores de Enfermagem (SOARES et al., 2013). 
Diversos fatores se destacam como predisponentes para estes 
agravos, como o número insuficiente de trabalhadores, a 
sobrecarga de trabalho, jornadas fatigantes, continuidade da 
assistência em turnos e plantões noturnos, desgaste físico e 
emocional, capacitação técnica ineficiente, falta de atenção, 
abuso de confiança, utilização de materiais inadequados, 
estresse e a não adoção das medidas de precauções padrão 
(SOARES et al., 2013). De acordo com Fengler, Stumm e 
Colet (2016) o período diurno é o mais frequente nos 
episódios de acidentes com perfurocortantes. Essa maior 
incidência deriva de uma maior demanda de atendimentos a 
pacientes durante o dia, necessitando assim de uma maior 
quantidade de funcionários e de procedimentos com esses 
instrumentos. Divergindo destes achados, Pimenta et al. 
(2013) acreditam que o período noturno aumenta o risco de 
acidentes de trabalho por gerar uma perturbação que tira a 
estabilidade e causa estresse e sofrimento aos profissionais de 
Enfermagem. Os procedimentos que ocorrem nos setores de 
urgência e centro cirúrgico são os mais propícios aos acidentes 
de trabalho, pois nesses locais são realizados um grande 
número de técnicas com instrumentos perfurocortantes, além 
de serem ambientes que acarretam grande estresse ocupacional 
e alta demanda de pacientes (NEVES; MOURA, 2018; 
SANTANA et al., 2019).  
 
Essas áreas trazem mais riscos ao cotidiano dos profissionais 
de Enfermagem pois são espaços críticos na prática de 
procedimentos e de manuseios de equipamentos contaminados 
e na exposição de materiais biológicos, onde os profissionais 
realizam um grande número de atividades em curto tempo, o 
que causa uma sobrecarga de trabalho e gera estresse e 
diminuição na concentração (SANTANA et al., 2018; SENNA 
et al., 2020). Para que a ocorrência dos acidentes de trabalho 
com exposição a material biológico seja atenuada, é 
imprescindível que o serviço de saúde disponibilize condições 
adequadas de trabalho, EPIs, materiais com dispositivos de 
segurança, supervisão, controle da adoção de procedimentos 
seguros e garantia de imunização de doenças evitáveis. Assim, 

ações educativas em saúde devem ser promovidas a fim de que 
os profissionais tenham as informações necessárias sobre as 
formas de prevenção dos riscos ocupacionais a que estão 
expostos e adotem as medidas de biossegurança 
imprescindíveis e necessárias em todos os níveis de assistência 
(MARZIALE et al., 2014; SENNA et al., 2020). 
 
Prevenção e notificação de acidentes por material biológico 
Prevenção e notificação de acidentes por material 
biológico: O manuseiro de materiais contaminados com todos 
os tipos de secreções faz parte das práticas assistenciais da 
equipe de Enfermagem. Por vezes esses profissionais os 
manipulam de maneira inadequada, aumentando assim os 
riscos de acidentes. São necessárias ações de educação 
continuada e permanente com orientação sobre o manuseio 
correto de materiais perfurocortantes, enfatizando a 
importância de uso dos EPIs, além da verificação da situação 
vacinal dos profissionais assistentes (LIMA et al., 2016; 
LAPA et al., 2017). A Norma Regulamentadora Nº 32 (NR-
32) é um dos principais documentos com medidas de 
prevenção de acidentes e segurança nos serviços de saúde. Por 
meio dela ficaram estabelecidas as diretrizes básicas para a 
implementação de medidas de proteção à segurança e à saúde 
dos trabalhadores em seus serviços. A NR-32 envolve não só 
quem trabalha diretamente na assistência, mas também 
equipes de manutenção, higiene, limpeza e lavanderia, 
controlando os riscos existentes. Ademais, essa Norma 
aconselha para cada situação de risco a adoção de medidas 
preventivas, como a disposição de uso dos EPIs, descartáveis 
ou não, em número suficiente nos postos de trabalho, e a 
capacitação dos trabalhadores para o trabalho seguro 
(BRASIL, 2008). O documento compreende também, a 
obrigatoriedade da vacinação do trabalhador, programa de 
imunização ativa contra tétano, difteria, HBV e outros 
constituídos, devidamente registrados no prontuário do 
profissional. A diminuição do risco de infecção depende 
também da conduta posta após o acidente, incluindo o uso da 
profilaxia pós-exposição para a prevenção da contaminação 
pelo HIV (BRASIL, 2008).  
 
No que diz respeito às ações de capacitação profissional e 
ampla prevenção de acidentes, o então Ministério do Trabalho 
e Emprego conferiu em 2008, mediante Portaria Nº 939, a 
obrigatoriedade de promoção a substituição dos materiais 
perfurocortantes por outros com dispositivo de segurança. De 
acordo com a mesma Portaria, ficou estabelecido que o 
empregador devia assegurar aos trabalhadores dos serviços de 
saúde a capacitação prevista no subitem 32.2.4.16.1 da NR-32. 
Esse subitem na Norma dispõe que “as empresas que 
produzem ou comercializam materiais perfurocortantes devem 
disponibilizar, para os trabalhadores dos serviços de saúde, 
capacitação sobre a correta utilização do dispositivo de 
segurança” (BRASIL, 2008; CARDOSO; SLOB, 2015). 
Segundo Andrade et al. (2018) o método mais eficaz para a 
prevenção dos riscos ocupacionais aos quais os profissionais 
da Enfermagem estão expostos é a educação continuada. 
Acredita-se que os programas e metas a serem alcançadas 
pelos gestores e instituições de saúde apontam, além da 
preservação da saúde de seus colaboradores, a inserção destes 
na engrenagem da empresa como multiplicadores de 
conhecimento. No Brasil, o Ministério da Saúde considera 
agravo de notificação compulsória o acidente de trabalho com 
exposição a material biológico potencialmente contaminado. 
Para isto, o acidente deve ser notificado no SINAN e em redes 
sentinelas, como os Centros de Referência em Saúde do 
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Trabalhador (CEREST) por meio de ficha padronizada 
(VIEIRA et al., 2017). 
 
CONCLUSÃO 
 
A utilização de equipamentos de proteção constitui-se o 
primeiro e mais importante passo na prevenção de acidentes 
de trabalho. Boas práticas ancoradas no adequado uso desses 
equipamentos acarretam grande avanço e transformações 
significativas, tanto do ponto de vista individual, quanto do 
coletivo em relação ao meio em que os profissionais 
encontram-se inseridos. Por meio deste estudo foi possível 
confirmar a importância da capacitação na prevenção de 
acidentes por materiais biológicos, bem como os fatores 
envolvidos com a ocorrência de tais eventos. Diante do 
exposto, acredita-se que são necessários mais estudos de 
campo sobre o tema capazes de possibilitar a equipe de 
Enfermagem maior compreensão sobre as ações de 
biossegurança no contexto do seu trabalho e o 
desenvolvimento de práticas assistenciais de Enfermagem 
pautadas em medidas seguras no ambiente hospitalar. 
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